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EMENTA
Recursos  naturais  renováveis  e  não  renováveis.  Conservação  versus  preservação.  Estratégias  para  conservação.
Desenvolvimento sustentado. Manejo dos recursos naturais segundo critérios internacionais, nacionais, regionais e
locais.  O sistema brasileiro de unidades de conservação.  Elaboração de planos de manejo de recursos naturais.
Interpretação da natureza.

I. OBJETIVOS
Prover o futuro engenheiro florestal com conhecimentos específicos sobre o planejamento e gestão de unidades de
conservação e assuntos relacionados.

II. PROGRAMA
1º bimestre:
Conceito de recursos naturais renováveis e não renováveis. Conservação versus preservação. Abordagem crítica.
Estratégias para conservação. Desenvolvimento sustentado.
2º bimestre:
Manejo dos recursos naturais segundo critérios internacionais, nacionais, regionais e locais. O sistema brasileiro de
unidades de conservação. Elaboração de planos de manejo de recursos naturais. Roteiro técnico para a elaboração de
planos  de  manejo  em  unidades  de  conservação.  Interpretação  da  natureza.  A  interpretação  ambiental  como
instrumento educativo.

III. METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas teóricas, viagens técnicas à unidades de conservação, pesquisas na internet, projetos práticos.

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
Provas bimestrais e trabalhos em grupo.  
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